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MATRIZ DE REFERÊNCIA DE LÍNGUA PORTUGUESA E  

MATEMÁTICA  

SAEB  - 2.º ANO

Implementação de novas Matrizes de Língua

Portuguesa e Matemática tendo o 2.º ano do

Ensino Fundamental como etapa de

referência do SAEB, conforme estabelece a

BNCC.

MEC, 2019

Fonte: Disponível em 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2018/documentos/A

presentacao_Aprimoramentos_Saeb_2019.pdf Acesso em fev./2019.

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2018/documentos/Apresentacao_Aprimoramentos_Saeb_2019.pdf


EVOLUÇÃO DO IDEB NA RME – ANOS INICIAIS

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019

4,7 5,1 5,7 5,8 5,9 6,3 6,4 ?

5.º 

ano



MATEMÁTICA

“...assumimos a Resolução de Problemas 

como metodologia norteadora do trabalho 

pedagógico com a matemática na RME de 

Curitiba.”

(Currículo da RME, Vol.3, p. 7)





“A Resolução de problemas é uma das

formas privilegiadas da atividade

matemática, motivo pelo qual é, ao

mesmo tempo, objeto e estratégia para a

aprendizagem ao longo de todo o Ensino

Fundamental.”

(MEC, BNCC,  p. 266).

Resolução de problemas



“Ao contrário da simples reprodução de

procedimentos e do acúmulo de informações, a

matriz de referência que norteia as provas de

Matemática do SAEB está estruturada sobre o

FOCO RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS.”

Fonte: MEC/SAEB. Pró-letramento. Fascículo SAEB, 

Matriz de Referência. SEB/Brasília: 2008, p. 6.



Resolução de 
problemas 

possibilita o 
desenvolvimento de 

habilidades....

Argumentação

Observação

Estabelecimento 
de relações

Comunicação 
(diferentes 
linguagens)

Raciocínio 
lógico

Validação de 
processos

Estimativas 
e cálculos 

Elaboração de 
estratégias 

próprias

Fonte: MEC/SAEB. Pró-letramento. Fascículo SAEB, 

Matriz de Referência. SEB/Brasília: 2008, p. 6.



Ampliando a 

compreensão 

sobre Resolução 

de Problemas...

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://2.bp.blogspot.com/_YgmspqW-m-Q/Si3PPoGQjJI/AAAAAAAAAco/vnLtOSfgeD8/s400/Mafalda+pensando.jpg&imgrefurl=http://zinara.blogspot.com/2009/06/para-ficar-pensando.html&usg=__k_CtV9oaiJ9aTCrfiztrJykIga8=&h=400&w=317&sz=27&hl=pt-BR&start=42&tbnid=ovwqO9zRsEzlWM:&tbnh=124&tbnw=98&prev=/images?q=pensando&gbv=2&ndsp=20&hl=pt-BR&sa=N&start=40


Resolução de problemas...

Construindo raciocínios e estratégias...

Como os estudantes pensam...

Num aquário, há peixes pequenos e grandes, 

totalizando 11 peixes. Se na quantidade de peixes 

pequenos tivesse mais um, eles seriam 

exatamente a metade da quantidade dos peixes 

grandes.

Quantos são os peixes 

pequenos e quantos são os 

grandes?

8.ª JRPM  (2ª fase)  - 2013 



PROFICIÊNCIA EM MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS

SAEB      5.º ANO 

2005

196,2

2007

209,19

2009

225,15

2011

226,51

2013

229,85

2015

234,38

2017

237,13

2019

?E, este ano...6,62%

7,63%

0,6%
1,47%

1,97%

1,17%



A nova Matriz de Referência de Matemática do 

2.º ano está assentada nas habilidades 

descritas na BNCC

Unidades temáticas

Números       8

Álgebra             3 

Geometria                                   4

Grandezas e medidas 5

Probabilidade e estatística 3

Quantidade de 

habilidades descritas

Total: 23 

habilidades



2.º ANO  BNCC
U. Temáticas               Objetos de conhec.                Habilidades













Matriz de Referência  

Matemática 

SAEB – 2.º ano

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2018/documentos/saeb

_documentos_de_referencia_versao_1.0.pdf

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2018/documentos/saeb_documentos_de_referencia_versao_1.0.pdf


Matriz de 

Referência –

SAEB – 2.º ano



Matriz de 

Referência –

SAEB – 2.º ano



Matriz de 

Referência –

SAEB – 2.º ano



Matriz de 

Referência –

SAEB – 2.º ano



Matriz de 

Referência –

SAEB – 2.º ano



Matriz de 

Referência 

Matemática

SAEB 

2.º ano



DISTRIBUIÇÃO PROPORCIONAL DOS ITENS 

NO TESTE DE MATEMÁTICA – 2.º ANO EF



MATRIZ DE REFERÊNCIA DE MATEMÁTICA 

SAEB  - 5.º ANO

É apresentada em duas dimensões:

1.ª dimensão  organização em quatro temas

I    Espaço e forma

II   Grandezas e medidas

III  Números e operações/álgebra

IV  Tratamento da informação

2.ª dimensão  descrição das habilidades 

expressas em cada um dos temas (descritores)



MATRIZ DE REFERÊNCIA DE MATEMÁTICA 

SAEB  - 5.º ANO

III - Números e operações/Álgebra 14

I – Espaço e forma                             5

II - Grandezas e medidas 7

IV – Tratamento da informação 2

Quantidade de descritores

Total:   28 descritores

Temas (eixos)



MATRIZ DE REFERÊNCIA DE MATEMÁTICA 

SAEB  - 5.º ANO

D1 Identificar a localização e movimentação de objeto em mapas, croquis e 

outras representações gráficas.

D2 Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos 

redondos, relacionando figuras tridimensionais com

suas planificações.

D3 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais 

pelo número de lados, pelos tipos de ângulos.

D4 Identificar quadriláteros observando as posições relativas entre seus lados 

(paralelos, concorrentes, perpendiculares).

D5 Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do 

perímetro, da área em ampliação e/ou redução de figuras poligonais usando 

malhas quadriculadas.

I Espaço e forma



D6 Estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida 

convencionais ou não.

D7 Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida 

padronizadas como km/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml.

D8 Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo.

D9 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da 

duração de um evento ou acontecimento.

D10 Num problema, estabelecer trocas entre cédulas e moedas do sistema 

monetário brasileiro em função de seus valores.

D11 Resolver problema envolvendo o cálculo do perímetro de figuras planas, 

desenhadas em malhas quadriculadas.

D12 Resolver problema envolvendo o cálculo ou a estimativa de áreas de 

figuras planas, desenhadas em malhas quadriculadas.

II  Grandezas e medidas



III  Números e operações / Álgebra

D13 Reconhecer e utilizar características do sistema de numeração decimal, 

tais como agrupamentos e trocas na base 10 e princípio do valor posicional.

D14 Identificar a localização de números naturais na reta numérica.

D15 Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas 

ordens.

D16 Reconhecer a composição e a decomposição de números naturais em sua 

forma polinomial.

D17 Calcular o resultado de uma adição ou subtração de números naturais.

D18 Calcular o resultado de uma multiplicação ou divisão de números naturais.

D19 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes 

significados da adição ou subtração: juntar, alteração de um estado inicial 

(positiva ou negativa), comparação e mais de uma transformação (positiva ou 

negativa).



D20 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes 

significados da multiplicação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de 

proporcionalidade, configuração retangular e combinatória.

D21 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional.

D22 Identificar a localização de números racionais representados na forma 

decimal na reta numérica.

D23 Resolver problema utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do 

sistema monetário brasileiro.

D24 Identificar fração como representação que pode estar associada a 

diferentes significados.

D25 Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal 

envolvendo diferentes significados da adição ou subtração.

D26 Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 

100%).



IV  Tratamento da informação

D27 Ler informações e dados apresentados em tabelas.

D28 Ler informações e dados apresentados em gráficos 

(particularmente em gráficos de colunas).



Existe uma fórmula ou um  esquema que 

facilite o processo de ensinar e  

aprender a resolver problemas em 

matemática?

Resolver problemas aprende-se 

resolvendo problemas!



Então... Como trabalhar com a Resolução de Problemas...

1.º  A prática pedagógica, em Matemática, deve ser 

permeada pela Resolução de Problemas, ou seja, 

problematizar sempre! 

3.º  Desenvolver atitude leitora! Os estudantes devem 

ser estimulados a ler muito.... Ler sempre! 

2.º  Diversificação, ou seja, apresentar diferentes 

formas de problematizações.

4.º Desenvolver a leitura de problematizações expressas 

por meio de textos escritos, esquemas, gráficos, tabelas, 

quadros, desenhos, tirinhas, entre outras.



5.º  Desenvolver a compreensão do que foi lido. 

 Estimular os estudantes a expressarem oralmente 

as suas compreensões sobre o que leram. 

6.º  Desenvolver a habilidade de identificar as ideias e os 

elementos essenciais de uma problematização.

7.º  Estimular os estudantes a elaborarem estratégias 

próprias de resolução.

 O estudante tem o direito à dúvida e ao erro no processo 

de resolução de problemas.

 O erro deve ser considerado como um elemento importante 

na análise de como o estudante está construindo suas 

formas e pensar e raciocinar. 



8.º  Proporcionar momentos em que os estudantes 

possam compartilhar suas estratégias de resolução 

de uma problematização.

 As estratégias próprias podem ser: esquemas, 

desenhos, cálculos, estimativas, oralidade, entre 

outras.

9.º  Análise da solução encontrada, ou seja, a 

solução encontrada faz sentido para a problematização?

 Validação da solução.



D26 

Resolver problema 
envolvendo noções 

de porcentagem 
(25%, 50%, 100%).

VAMOS DESTACAR ALGUNS DESCRITORES 

SAEB 2017 - 5.º ano



Um professor dividiu a lousa da sala de

aula em quatro partes iguais. Em seguida,

preencheu 75% dela com conceitos e

explicações, conforme a figura seguinte.

Resolução de problemas
Questão 136 do ENEM/2010 – Prova Rosa



Algum tempo depois, o professor apagou a 

lousa por completo e, adotando um 

procedimento semelhante ao anterior, voltou 

a preenchê-la, mas, dessa vez, utilizando 40% 

do espaço dela.

- Uma representação possível para essa 

segunda situação é:

75%



40%



O quadro no qual 25% dos círculos estão na 

cor escura é: 

A) (    )

B) (    )

C) (    )

D) (    )



D21

Identificar 
diferentes 

representações de 
um mesmo número 

racional.



Ao fazer um bolo, Beatriz  usou   
𝟑

𝟒
de uma 

barra de chocolate.

Essa quantidade da barra de chocolate pode 

ser representada pelo número:

A) (    ) 0,34

B) (    ) 0,75

C) (    ) 3,4

D) (    ) 7,5



D4

Identificar 
quadriláteros 

observando as 
posições relativas 
entre seus lados 

(paralelos, 
concorrentes, 

perpendiculares).



Seu Joaquim é pedreiro. Ele precisa revestir um

piso e, para isso, quer uma cerâmica que tenha

quatro lados e pelo menos dois lados que não

sejam paralelos.

Qual das cerâmicas abaixo ele escolherá?

A) (    ) I

B) (    ) II

C) (    ) III

D) (    ) IV



D7

Resolver problemas 
significativos 

utilizando unidades 
de medida 

padronizadas como 
km/m/cm/mm, 
kg/g/mg, l/ml.



A régua de Jaqueline está quebrada, mas ela precisa

medir o comprimento de um dos seus lápis. Veja

como ela fez:

O comprimento do lápis de Jaqueline é de:

A) (    ) 8 cm

B) (    ) 9 cm

C) (    ) 10 cm

D) (    ) 14 cm



Alguns materiais que podem contribuir com a 

aprendizagem dos estudantes em relação à 

Resolução de Problemas

http://www.educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/anos-iniciais/7991



O currículo do Ensino Fundamental e 
as relações com o SAEB

Língua Portuguesa



Como a alfabetização era avaliada?

• Provinha Brasil

– 20 questões leitura

• Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA)

– Leitura

– Escrita (2 palavras com padrões silábicos diferentes e 
um texto narrativo – continuação de um conto)

• BNCC - 48 habilidades para o 2º ano



Matriz SAEB - 2º ano

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2018/documentos/s
aeb_documentos_de_referencia_versao_1.0.pdf



Percentual de representação do eixo 
estruturante da Matriz LP 2º ano EF no 

teste

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2018/documentos/s
aeb_documentos_de_referencia_versao_1.0.pdf



Gêneros textuais

• Textos próprios dos campos da vida social dos 
quais a criança participa, em especial aqueles 
relacionados ao campo da vida cotidiana: 
bilhete, carta, agenda, lista, recado, legenda 
para foto ou ilustração, regras de jogos e 
brincadeiras, aviso, convite e receita.

• Relatos e reconto.



2º ano - BNCC

A centralidade 
do texto e o 

trabalho com as 
práticas sociais 

de leitura e 
escrita.

A reflexão sobre 
o sistema de 

escrita 
alfabética.

LETRAMENTO ALFABETIZAÇÃO



2º ano - BNCC

CONSTRUTIVISMO

CONSCIÊNCIA 
FONOLÓGICA

APRENDIZAGEM 
DA LEITURA E 

ESCRITA



2º ano - BNCC

Para estar alfabetizado
não basta dominar o
sistema de escrita. É
preciso também ser
capaz de ler e escrever
textos de diversos
gêneros.

Alfabetização

Letramento



Material de apoio



ANA – Leitura



ANA – Leitura

1 - Ler palavras com estrutura silábica canônica, não canônica e ainda
que alternem sílabas canônicas e não canônicas.

2 - Localizar informações explícitas em textos curtos; em textos de
maior extensão, quando a informação está localizada na primeira linha
do texto. Reconhecer a finalidade de texto com ou sem apoio de
imagem. Identificar assunto de textos cujo assunto pode ser
identificado no título ou na primeira linha. Inferir sentido em piada e
em história em quadrinhos que articula linguagem verbal e não verbal.

• Insuficiente 49,01%



3 - Localizar informação explícita em textos de maior extensão,
quando a informação está localizada no meio ou ao final do texto.
- Identificar o referente de um pronome pessoal do caso reto.
- Inferir relação de causa e consequência em textos exclusivamente; e
em textos que articulam a linguagem verbal e não verbal.

4 - Reconhecer relação de tempo em texto verbal e os participantes
de um diálogo em uma entrevista ficcional;
- Identificar o referente de pronome possessivo; o referente de
advérbio de lugar; o referente de expressão formada por
pronome demonstrativo;
- Inferir sentido em fragmento de conto; sentido de palavra em
fragmento de texto de literatura infantil; assunto em texto de
extensão média ou longa, considerando elementos que aparecem ao
longo do texto.

• Suficiente 50,99%



ANA – Escrita



18,57%
1 – Palavras: não escrevem as palavras ou não escrevem palavras
alfabeticamente.
Textos: não escrevem o texto ou produzem textos ilegíveis.

2 – Palavras: escrevem alfabeticamente palavras com trocas ou omissão de
letras, alterações na ordem das letras e outros desvios ortográficos.
Textos: não escrevem o texto ou produzem textos ilegíveis.

3 – Palavras: escrevem ortograficamente palavras com estrutura silábica
consoante-vogal, apresentando alguns desvios ortográficos em palavras com
estruturas silábicas mais complexas.
Textos: escrevem de forma incipiente ou inadequada ao que foi proposto ou
produzem fragmentos sem conectivos e/ou recursos de substituição lexical
e/ou pontuação para estabelecer articulações entre partes do texto.
Apresentam ainda grande quantidade de desvios ortográficos e de
segmentação ao longo do texto.

• Insuficiente



81,44%• Suficiente
4 – Palavras: escrevem ortograficamente palavras com diferentes estruturas
silábicas.
Textos: atendem à proposta de dar continuidade a uma narrativa, embora
possam não contemplar todos os elementos da narrativa e/ou partes da
história a ser contada. Articulam as partes do texto com a utilização de
conectivos, recursos de substituição lexical e outros articuladores, mas ainda
cometem desvios que comprometem parcialmente o sentido da narrativa,
inclusive por não utilizar a pontuação ou utilizar os sinais de modo inadequado.
Além disso, o texto pode apresentar alguns desvios ortográficos e de
segmentação que não comprometem a compreensão.

5 – Palavras: escrevem ortograficamente palavras com diferentes estruturas
silábicas.
Textos: atendem à proposta de dar continuidade a uma narrativa, evidenciando
uma situação central e final. Articulam as partes do texto com conectivos,
recursos de substituição lexical e outros articuladores textuais. Segmentam e
escrevem as palavras corretamente, embora o texto possa apresentar alguns
desvios ortográficos e de pontuação que não comprometem a compreensão.



5º ano - Matriz

Distribuição dos descritores de acordo com os tópicos



Identifica informações explícitas em textos lidos.



Identifica a finalidade de textos de diferentes gêneros.



Compara textos que tratam do mesmo tema.



Estabelece relações entre partes de um texto, 
identificando repetições ou substituições que 
contribuem para a continuidade do mesmo.



Identifica efeitos de humor e ironia em textos variados.



Identifica locutor e interlocutor de um texto.



Proficiência Língua Portuguesa

2007 2009 2011 2013 2015 2017

187,77 200,76 203,88 209,55 220,60 224,24

+6,92% +1,55% +2,78% +5,27%Percentual

Média do índice de 

crescimento em LP: 

+3,63%

Meta: 229,71

+1,65%





Algumas questões para reflexão 



D15

• Reconhecer diferentes formas de tratar uma
informação na comparação de textos que tratam
do mesmo tema, em função das condições em
que eles foram produzidos e daquelas em que
serão recebidos.





• Os dois textos têm em comum:

(A) palavras mágicas. 

(B) palavras assustadoras. 

(C) o mistério das palavras. 

(D) palavras fascinantes ou ásperas.



Orientações para desenvolver esta 
habilidade

1. Leve textos que apresentem a mesma temática, mas
que estejam em gêneros diferentes e, por meio de uma
tabela, proporcione elementos para que façam
comparações. Faça com que observem informações
presentes em cada um dos textos e as que são em comum
aos dois. Os textos podem ser retirados de jornais,
revistas, Internet, livros, campanhas publicitárias, entre
outros. Esse trabalho pode despertar neles a consciência
de que há vários gêneros de textos, os quais, embora
tratem de um mesmo tema, podem expressar sentidos
diferenciados conforme a intenção do autor.



Ex: Selecionando dois textos como do exemplo
anterior, podemos fazer as seguintes análises:



2. Proponha a análise de paródias juntamente
com os textos originais, para que seja possível
perceber o diálogo entre os textos, quando, por
exemplo, um autor satiriza outro.

3. Possibilite a leitura de uma mesma notícia, por
exemplo, postada em dois jornais diferentes,
para que analisem os pontos em comum, a
organização do texto e também, o estilo do
autor/jornalista e do próprio jornal em que a
notícia circula.



D12

• Estabelecer relações lógico-discursivas 
presentes no texto, marcadas por conjunções, 
advérbios, etc.



D12



• No trecho “É na camada mais externa da
superfície terrestre” (ℓ.1), a expressão
destacada indica

(A) causa. 

(B) finalidade. 

(C) lugar. 

(D) tempo



Orientações para desenvolver esta 
habilidade

1. Disponibilize aos estudantes textos em que 
possam ser percebidos os marcadores 

• de tempo: ontem, hoje, amanhã, agora, logo, cedo, 
outrora, breve, nunca, sempre, jamais, enquanto isso, 
depois disso, logo que, assim que, após... 
• de lugar: aqui, ali, acima, onde, defronte, aí, acolá...
• de intensidade: muito, pouco, demais, mais, menos, 
quanto... 
• de modo: alegremente, mal, bem, depressa, 
melhor...



2. Apresente textos de gêneros variados para que
localizem as relações lógico-discursivas,
mostrando aos estudantes a importância de
reconhecer que todo texto se constrói a partir de
múltiplas relações de sentido que se
estabelecem entre os enunciados que compõem
o texto. Os textos argumentativos, os textos
informativos, como, por exemplo, as notícias de
jornal, são excelentes para trabalhar essa
habilidade.



D11

• Distinguir um fato da opinião relativa a esse 
fato



D11



• A frase que expressa uma opinião é:

(A) a raposa passeava por um pomar. (ℓ. 1) 

(B) sua atenção foi capturada por um cacho de 
uvas. (ℓ. 2) 

(C) a raposa afastou-se da videira. (ℓ. 5) 

(D) “aposto que estas uvas estão verdes”. (ℓ. 5-6)



Orientações para desenvolver esta 
habilidade

1. Identifique nos textos trabalhados os 
marcadores de opinião: acho, creio, suponho, 
vejo, noto, em minha opinião, no que me diz 
respeito, é possível que, parece que, é provável, 
me parece que, eu tenho a impressão, acredito 
que, etc.



2. Construa quadros comparativos identificando o fato e
a opinião presente em um texto estudado.

3. Proponha uma pesquisa sobre um tema, por
exemplo, celular na escola. Depois analise com os
estudantes os fatos registrados nos diferentes textos,
bem como as opiniões relatadas. Ajude-os a relacionar
as marcas linguísticas e a possibilidade de manifestar
opinião.

4. Aborde trechos dos textos, em que apareçam
opiniões sobre um tema, pontuando escolha de
palavras e de articuladores para a introduzir opiniões e
contra opiniões (no entanto, apesar disso etc.).



Material de apoio


